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Protecção de discos rígidos
Disk Technician Advanced, Prime Solutions Inc.,

San Diego, Califórnia, versão 3, revisão 5.24, dlsquetc
5.25" ou 3,5", requer 512 I(RAM c MS-DOS, IBM
PC e PS/2 ou compatíveis, preço USD 189.95.

o nosso disco 1 igido entrou em perturbação, exi-
gindo re oaração apos reparação, para obx iar as recu-
sas de operação assinaladas com urn qualquer «rnis-
sing- e depois ate sem reagir. Aconteceu, porém, que
após o último regresso da oficina de reparações insta-
larnos o Disk Technician Advancc.l (DT A) da Prime
Solutions e o resultado foi este: ate agora, não \ olta-
rarn a ocorrer deficiencias.

Mas o que e o DT A? A rev ista «Per-onal Compu-
ting» do passado mês de Abril discorre sobre o seu
poder de prevenção e a conhecida «Bt TE» de Março
insiste que o programa conserva os discos viris. A
Pnme Solutions apressa-se a enviar uma comunicação
à imprensa sobre um estudo da Força Aerea ameri-
cana: a análise de 2 10 novos microcomputadores rev e-
lararn que 630'0 requeriam manutenção, sendo 330"0
dos casos manifestas exigências dos discos rígidos
(que. em média, prox ocavam a inoperação durante
cerca de 4 dias); apos a instalação do DT A nessa"
máquinas, constatou-se uma queda de ]000/0 nas cha-
madas de manutenção em discos duros. Irnpres io-
nante: com a instalacão do DT A desaoarcccram as- -
avarias dos discos (para além da frequente perda ou
corrupção de ficheiros por necessidade de reforma-
tação de drives).

O DT A promete evitar 8' deficiencias de operação
provenientes do disco rígido. Corno? Uma anomalia
marginal ou intermitente do dISCO (ligeiro desalinha-
mente das cabeças, desgaste nos accionamentos),
começa geralmente por originar erros de software,
que aumentam ate a perda total dos dados. O sistema
DOS (Disk Operating System) e incapaz de reconhe-
cer estas falhas nem mesmo com o próprio contro-
lador Error Correction Code (ECC). embora o con-
trolador possa fazer várias reentradas de dados, não
executa a necessária recuperação pelo ECC. Quando
há sector es afectados, às vezes o controlador faz a
sua leitura com uma, duas ou três tentativas. mas
corno de repente se exigem 30 ou mais de 50 reentra-
das o DOS desiste da leitura e os dados perdem-se.
A mensagem ABORT, RETR'Y, IGNORE, FAIL?
seguida da tentativa R (nova tentativa) acaba por
redundar em fracasso, pois o controlador procura

recuperar os dados através do ECC, mas isto só se
consegue satisfatoriamente num pequeno intervalo de
tempo (num processo avançado de falha o erro é ex-
cessivo para o ECC reconstruir os dado, perdidos) e
Informa o DOS dessa ocorrência. Acontece ainda que
a maioria das versões DOS continua com os dados
mal recuperados COJno se fossem correctos, ignorando
a deticiencia.

Ora o D1 A opera directamente em comunicação
com o hardware, contornando o DOS e o ECC. Se o
teste executado pelo DTA detectar um erro, o seu
sistema pericial (como se fosse um técnico de repa-
ração) efectua a reparação da área afectada por meio
de um formato de baixo nh el não-destrutivo (não
sendo preciso Jazer primeiro o backup de todos os
Iicheiros e programas do disco rígido e depois recar-
regar tudo outra vez). A seguir o D TA \ alta a testar
todas as pistas, !10S sectores ocupados ou não, utili-
zando algoritmos especiais. Se a area não for repa-
rável, o D rA coloca os dados num local bom e marca
aquela área como má no ficheiro FA T (File Alloca-
tion Table), ele modo que não sera utilizada mais pelo
DOS ou programas do utilizador.

O DT A compara dinamicamente os erros de soft-
\\ are previamente na sua base de dados corn o- resul-
tados dos sucessix os teste, e serve-ve da inteligência
artificial para determinar se uma dada área tem uma
avaria normal ou anormal, alem de nredizer se o disco

#

ou o controlador e-ra quase a a\ ariar completamente.
É claro que quanto mais \ ezes o DT A correr tanto
mais refinada será a base de dados e portanto mais
fravel se torna o -istema. Prex iram-se três níveis de
testes: diaria. que demora alguns minutos. outra se-
marial. já mais drnorada, c ainda uma mensal. da
ordem ue 3 horas e que poje ser executada autorna-
ricamente durante a noite. Aliás rodos os te~tes se
podem correr ern penados de descanso (hora do al-
moço).

A última ver-ão do DTA (rele ase 3) contem um
programa de parque residente ern RArvl (Safety Ad-
\.anced '_ SPA), que protege os ficheiros e programas
contra danificação por electricidade e tática ou outros
problemas da alimentação eléctrica. É fácil de ins-
talar e muito simples de manipular (basta premir uma
vez na tecla ENTER, que tudo corre automática-
mente). O manual do utilizador é bastante claro c
bem organizado.
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